
The text that follows is a REPRINT 
O texto que segue é um REPRINT. 

 
Fearnside, P.M. 2015. Belo Monte: Resposta a 

Rogério Cezar de Cerqueira Leite. pp. 295-
296. In: Hidrelétricas na Amazônia: Impactos 
Ambientais e Sociais na Tomada de Decisões 
sobre Grandes Obras. Vol. 1. Editora do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), Manaus, Amazonas, Brasil. 296 pp.  

 
ISBN: print: 978-85-211-0143-7 online: 978-85-211-0151-2 

 
Copyright: Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia-INPA 
 
The original publication is available from: 
A publicação original está disponível de: 
 
http://livrariadoinpa.nuvemshop.com.br/ ou envie e-mail para: editora.vendas@gmail.com; 
editora@inpa.gov.br. Telefones: (92) 3643-3223, 3643-3438. 
 

 
Download grátis em: http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/2015/Livro-Hidro-

V1/Livro%20Hidrelétricas%20V.1.pdf 
 
Republicação de:  

Fearnside, P.M. 2010. Belo Monte: Resposta a Rogério Cezar de Cerqueira Leite. Site 
Globoamazonia 07/06/10 http://colunas.globoamazonia.com/philipfearnside/ 
 

http://livrariadoinpa.nuvemshop.com.br/
mailto:editora.vendas@gmail.com


295Hidrelétricas na Amazônia
Impactos Ambientais e Sociais na Tomada 

de Decisões sobre Grandes Obras

Capítulo 17
Belo Monte: Resposta a Rogério Cezar de 
Cerqueira Leite

Philip M. Fearnside
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) 
Av. André Araújo, 2936 - CEP: 69.067-375, Manaus, Amazonas, Brasil. 
E-mail: pmfearn@inpa.gov.br 

Publicação original:
Fearnside, P.M. 2010. Belo Monte: Resposta a Rogério Cezar de Cerqueira Leite. Site Globoamazonia 07/06/10 

http://colunas.globoamazonia.com/philipfearnside/



296 Hidrelétricas na Amazônia 
Impactos Ambientais e Sociais na Tomada 
de Decisões sobre Grandes Obras

O físico Rogério Cezar de Cerqueira Leite 
(2010), escrevendo na Folha de São Paulo, taxa os 
críticos da hidrelétrica de Belo Monte como “eco-
palermas”, “ignocentes”, “verdolengos”, “malabaris-
tas”, “fanfarrões”, “pseudointelectuais” e um “exér-
cito extemporâneo de Brancaleone”. Ele repete os 
argumentos dos proponentes, já repetidamente re-
futados, e até acrescenta algumas pérolas próprias, 
tais como a noção de que os índios não vão nem se 
importar, pois são “seminômades” e, portanto, não 
devem ter nenhum problema em andar até novos 
locais.  Parece que o Dr. Leite não sabe que a pesca 
é o sustento principal destes grupos, e que os peixes 
essencialmente sumirão de um trecho de 100 km 
abaixo da barragem principal, inclusive em duas áre-
as indígenas.  O Dr. Leite ridiculariza os “500 km2” 
do lago de Belo Monte como insignificante na es-
cala amazônica. Evidentemente, o Dr. Leite engoliu 
as afirmações dos proponentes de que haverá ape-
nas uma barragem no rio Xingu, sendo esta  Belo 
Monte.  Este cenário oficial, necessário para obter 
a aprovação ambiental da primeira barragem (Belo 
Monte), é considerado como uma mera ficção por 
muitos que estudam essa hidrelétrica, inclusive este 
autor.  Sugiro a leitura de alguns dos trabalhos dispo-
níveis em http://philip.inpa.gov.br.  A inviabilidade 
financeira na hipótese de ter apenas uma barragem 
tem sido demonstrada em uma análise econômica 
detalhada publicada pelo Fundo de Estratégia de 
Conservação, de Belo Horizonte (Sousa Júnior et 
al., 2006). O fato de  algumas empresas ainda esta-
rem dispostas a investir seu dinheiro na obra nessas 
circunstâncias é uma forte indicação  de que essas 
empresas estão contando com um cenário diferen-
te daquele oficialmente divulgado de uma só bar-
ragem.  As demais barragens seriam catastróficas.  
Originalmente foram planejadas cinco barragens a 
montante de Belo Monte, o que foi reduzido para 
três no último plano, que valeu até 2008.  A pri-
meira seria a barragem de Babaquara, renomeada 
“Altamira”, que, pelo plano original, inundaria so-
zinha 6.140 km2. Isto é o dobro da área da notória 
hidrelétrica de Balbina, e quase toda a inundação 
seria de floresta tropical em área indígena. O anún-
cio em 2008 pelo Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE) de que teria apenas uma bar-
ragem no Xingu oferece apenas uma proteção ilu-
sória, pois qualquer governo futuro (que indica os 
Ministros membros do CNPE) pode revogar essa 
decisão na hora que quiser. 

O Dr. Leite também parece ter perdido as dis-
cussões sobre as emissões de gases de efeito estufa de 

hidrelétricas, especialmente dessas hidrelétricas em 
particular. O “Complexo Altamira” (Belo Monte + 
Babaquara/Altamira) emitiria tanto metano que le-
varia 41 anos para ser compensado pelo combustível 
fóssil evitado, e seria mais demorado ainda se não 
fosse calculado sob a hipótese do tempo ter valor 
zero (ver Fearnside, 2009- 2010).  Considerando as 
ameaças climáticas na Amazônia, o tempo tem valor 
mesmo quando se fala do efeito estufa nessa região.  
Entre as afirmações mal-informadas do Dr. Leite é 
a de que a construção de Belo Monte significa que 
“20 milhões de brasileiros poderão ter luz em suas 
casas”. Infelizmente, grande parte da energia seria 
exportada para outros países na forma de alumí-
nio e outros produtos eletro-intensivos que criam 
pouquíssimo emprego no Brasil por Megawatt de 
eletricidade consumido. A energia que sobraria para 
uso doméstico não chegaria aos 20 milhões de bra-
sileiros mencionados, pois eletrificação rural nessa 
escala não faz parte do projeto. Informações sobre os 
muitos impactos sociais e ambientais do projeto são 
apresentados no relatório do Painel de Especialistas 
sobre Belo Monte, grupo ao qual eu tenho o orgulho 
de pertencer (Santos & Hernandez, 2009). 
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